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    1. INTRODUÇÃO





    A Lei Orgânica da Saúde, define Vigilância Epidemiológica (VE) como, um “conjunto de ações que proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes da saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos” (BRASIL, 1990).




    O conceito de Vigilância Epidemiológica descrito na Lei Orgânica da Saúde, faz com que a doença deixe de ser o único alvo de atenção no processo saúde-doença, passando a ser tão importante quanto os fatores determinantes e condicionantes dos agravos, facilitando assim, as medidas de controle e prevenção (SANTA; SANTOS, 2008).




    Com a descentralização das ações de vigilância e controle das doenças, da esfera federal para a municipal, por meio da Portaria Ministerial Nº 1.399 de 15 de dezembro de 1999, ficaram definidas as competências sobre o tema para a União, Estados, Municípios e Distrito Federal (BRASIL, 1999). Essa nova realidade trouxe a necessidade de avaliação dos Programas de Controle das Doenças, de forma que as decisões sejam tomadas com maior qualidade e, assim, otimizar a distribuição de recursos, identificar fragilidades nas intervenções e destacar pontos que fazem o sucesso dos programas. Como resultado, surgiram perspectivas reais de melhores resultados na implementação das políticas públicas (OLIVEIRA, 2010).




    O Ministério da Saúde (MS) reconhece, como de primordial importância, a necessidade de uma Política de Monitoramento e Avaliação do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo assim, propôs um “Sistema de Avaliação para Qualificação do SUS”, como apoio aos gestores, tomando como diretrizes as competências do Departamento de Monitoramento e Avaliação do SUS (DEMAS), cujas atribuições estão no artigo 10 do Decreto Nº 7.530/11, que dentre outras se destacam a: I – coordenar a formulação e execução da Política de Monitoramento e Avaliação do SUS; IV – desenvolver metodologias e apoiar iniciativas que qualifiquem o processo de monitoramento e avaliação do SUS; VIII – sistematizar e disseminar informações estratégicas para subsidiar a tomada de decisão na gestão federal do SUS (REIS; OLIVEIRA; SELLERA, 2012).




    O Sistema de Avaliação para Qualificação do SUS tem, de forma resumida, os seguintes objetivos : 1) avaliar o desempenho do SUS em todas as instâncias; 2) avaliar o acesso e a efetividade em todos os níveis (básico, ambulatorial, hospitalar, urgências e emergências); 3) avaliar os estabelecimentos de saúde (estrutura, processos e resultados); 4) avaliar o desempenho das equipes de saúde; 5) avaliar os graus de acesso e de satisfação dos usuários; 6) induzir a melhoria na qualidade dos dados de gestão, financiamento, estrutura, da vigilância e atenção à saúde (REIS; OLIVEIRA; SELLERA, 2012).




    Com a descentralização das ações de saúde, no Brasil, os novos modelos de gestão são pautados em respostas mais transparentes e eficazes para o público, fazendo com que haja uma preocupação maior com resultados e qualidade de serviços prestados (PINTO JÚNIOR; CERBITO NETO, 2011). Essa nova visão da saúde pública, traz a necessidade de estratégias que gerem melhoria no desempenho das ações e que atendam às necessidades institucionais (COSTA et al. 2015), sendo assim, faz-se necessário constante avaliação do desempenho dessas ações.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Ana Denise Santana de Oliveira
Vera Lucia Corréa Feitosa
Francisco Prado Reis

A VIGILANCIA EM SAUDE
DA ESQUISTOSSOMOSE NO
ESTADO DE SERGIPE





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicéio pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou

eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de

dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Ana Denise Santana de Oliveira
Vera Licia Corréa Feitosa, Francisco Prado Reis.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Camila Gabarrdo
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ana Paula Medeiros
Diagramagao

Larissa Pinhata

By

DIALETICA

EDITORA

B /editoradialetica

Deditoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

V6TTs

AVigilancia em Salde da Esquistossomose no Estado de Sergipe / Ana

Denise Santana de Oliveira, Vera L{cia Corréa Feitosa, Francisco Prado

Reis. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-7186-6

1. Programa de Controle da Esquistossomose (PCE). 2. Sistema de
Vigilancia Epidemiolégica da Esquistossomose. 3. Satide Piblica.

1. Titulo.

CDD 610
Cbu 61

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Ana Denise Santana de Oliveira
Vera Lucia Corréa Feitosa
Francisco Prado Reis

A VIGILANCIA EM SAUDE
DA ESQUISTOSSOMOSE NO
ESTADO DE SERGIPE





